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A PARTIR DE 1º DE OUTUBRO, AS EMPRESAS QUE EMITEM NOTA FISCAL 
ELETRÔNICA ESTÃO OBRIGADAS A FUNCIONAR COM O NOVO SISTEMA DE 
VALIDAÇÃO. DAS 9.847 EMPRESAS QUE EMITEM A VERSÃO ON-LINE DO 
CUPOM NO DF, 40% (4 MIL) AINDA NÃO SE ADEQUOU ÀS NOVAS NORMAS. 

NOTA FISCAL ELETRÔNICA
www.alo.com.br
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Empresas de faixa-
da vêm abordando 
candidatos e bene-
ficiando-se de um 

momento de fragilidade do 
profi ssional que busca uma 
vaga no mercado de trabalho. 

A internet é o meio mais 
prático de procurar vagas de 
emprego e enviar currículos. 
Porém, falsos anúncios se 
aproveitam da crise e do de-
sespero de alguns candidatos 
para ludibriá-los. 

Um golpe comum é o 
pedido de certidões: a em-
presa gera um boleto para o 
candidato pagar e assim es-
tar “pronto” para assumir o 

Vítimas das falsas oportunidades
TRABALHO  Candidatos revelam golpe do emprego e denunciam empresas de faixada usadas para prática de estelionato

STEPHANNY GUILANDE Golpe do emprego no exterior
O sonho da secretária bi-

língue Ana Maciel era morar 
no exterior e ganhar a vida 
em outro país. E ela recebeu 
uma proposta irrecusável.

A vaga prometia um salá-
rio atraente, bônus, moradia, 
fundos adicionais para via-
gens a trabalho e bolsa de es-
tudos para os fi lhos.

Com o contrato assinado, 
um outro personagem en-
trou na jogada: um advogado 
fi ctício. Encarregado de cui-
dar da “papelada”, ele pediu 
um adiantamento de uma 
quantia maior do que mil dó-
lares para efetuar o processo.

Ana foi enganada a rea-
lizar dois pagamentos para 
diferentes tipos de documen-
tos, nunca mais encontrou os 
donos da empresa e desistiu 
de seu sonho. “Tive que fi car 
por aqui mesmo. Depois des-
te trauma eu não penso mais 
em ir para o exterior, a não 
ser para conhecer mesmo. É 
muito fácil cair em um golpe, 
seja qual for”, alerta.

Para não ser mais uma ví-
tima, o ideal é consultar as in-
formações da empresa nos 
órgãos competentes e descon-
fi ar de promessas muito aci-
ma do praticado no mercado. 

cargo. Às vezes, é uma cer-
tidão de boa conduta ou até 
mesmo um curso obrigató-
rio (neste caso, oferecido pe-
la própria empresa e com 
custos pagos pelo emprega-
do). O texto acrescenta que 
o currículo da vítima foi se-
lecionado, relaciona os docu-
mentos necessários e coloca 
como condição o pagamento 
de uma “investigação social”. 
A vítima paga e nunca rece-
be este certifi cado e tão pou-
co consegue retorno.

É o caso de Júlia Martins, 
28 anos, que fez o pagamen-
to do boleto sem antes pes-
quisar. “Na hora fi quei feliz 
porque fui selecionada e não 
pensei. Fiz o pagamento de 

150 reais para um certifi ca-
do onde tivesse alguns dados 
meus. Nunca me enviaram 
nenhum documento”, disse.

A advogada Nathália 
Waldow, especialista em Di-
reito do Trabalho, esclarece 
sobre o pedido de certidões 
e cursos específicos: “Em-
presas podem exigir de seus 
candidatos qualifi cações es-
pecíficas que sejam rela-
cionadas às atividades que 
exercerão. O que gera con-
flito é o chamado “back-
graund checks”, que se trata 
de uma investigação da vida 
do candidato à vaga de em-
prego, exigindo-se daquele 
certidões negativas de crédi-
to, criminal ou, ainda, ates-

tados de boa conduta ou 
histórico profi ssional. Nes-
tes casos, o Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) tem 
considerado ilegal a exigên-
cia de tais certidões, salvo 
nos casos em que a atividade 
a ser exercida pelo candidato 
justifi que a exigência do do-
cumento”, explicou.

De acordo com a Polícia 
Civil, este golpe é considera-
do estelionato, ou seja, é uma 
fraude praticada em contra-
tos ou convenções, que induz 
alguém a uma falsa concep-
ção de algo com o intuito de 
obter vantagem ilícita para si 
ou para outros. A pena para a 
prática de estelionato pode ir 
de 1 a 5 anos, e multa.


